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SIMULADO DE LITERATURA 

 

1) ENEM 

Cabeludinho 

 

Quando a Vó me recebeu nas férias, ela me apresentou aos amigos: Este é meu neto. Ele foi 

estudar no Rio e voltou de ateu. Ela disse que eu voltei de ateu. Aquela preposição deslocada me 

fantasiava de ateu. Como quem dissesse no Carnaval: aquele menino está fantasiado de palhaço. 

Minha avó entendia de regências verbais. Ela falava de sério. Mas todo-mundo  

riu. Porque aquela preposição deslocada podia fazer de uma informação um chiste. E fez. E mais: 

eu acho que buscar a beleza nas palavras é uma solenidade de amor. E pode ser instrumento de 

rir. De outra feita, no meio da pelada um menino gritou: Disilimina esse, Cabeludinho. Eu não 

disiliminei ninguém. Mas aquele verbo novo trouxe um perfume de poesia à nossa quadra. 

Aprendi nessas férias a brincar de palavras mais do que trabalhar com elas. Comecei a não gostar 

de palavra engavetada. Aquela que não pode mudar de lugar. Aprendi a gostar mais das palavras 

pelo que elas entoam do que pelo que elas informam. Por depois ouvi um vaqueiro a cantar com 

saudade: Ai morena, não me escreve / que eu não sei aler. Aquele a preposto ao verbo ler, ao 

meu ouvir, ampliava  a solidão do vaqueiro. 

 

BARROS, M. Memórias inventadas: a infância. São Paulo: Planeta, 2003. 

 

No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre diferentes possibilidades de uso da língua e 

sobre os sentidos que esses usos podem produzir, a exemplo das expressões “voltou de ateu”, 

“disilimina esse” e “eu não sei a ler”. Com essa reflexão, o autor destaca 

 

A-os desvios linguísticos cometidos pelos personagens do texto. 

 

B-a importância de certos fenômenos gramaticais para o conhecimento da língua portuguesa. 

 

C-a distinção clara entre a norma culta e as outras variedades linguísticas. 

 

D-o relato fiel de episódios vividos por Cabeludinho durante as suas férias. 

 

E-a valorização da dimensão lúdica e poética presente nos usos coloquiais da linguagem. 

 

2)  UERJ- 

Autorretrato Falado 



Manoel de Barros 

 

Venho de um Cuiabá de garimpos e de ruelas entortadas. 

Meu pai teve uma venda no Beco da Marinha, onde nasci. 

Me criei no Pantanal de Corumbá entre bichos do chão, 

aves, pessoas humildes, árvores e rios. 

Aprecio viver em lugares decadentes por gosto de estar 

entre pedras e lagartos. 

Já publiquei 10 livros de poesia: ao publicá-los me sinto 

meio desonrado e fujo para o Pantanal onde sou 

abençoado a garças. 

Me procurei a vida inteira e não me achei — pelo que 

fui salvo. 

Não estou na sarjeta porque herdei uma fazenda de gado. 

Os bois me recriam. 

Agora eu sou tão ocaso! 

Estou na categoria de sofrer do moral porque só faço 

coisas inúteis. 

No meu morrer tem uma dor de árvore. 

 

O poema apresenta características do gênero narrativo. Assinale qual alternativa indica os trechos 

que evidenciam esses traços. 

 

A) “Estou na categoria de sofrer do moral porque só faço 

coisas inúteis. 

No meu morrer tem uma dor de árvore.” 

 

B) “Não estou na sarjeta porque herdei uma fazenda de gado. 

Os bois me recriam.” 

 

C) “Venho de um Cuiabá de garimpos e de ruelas entortadas.” 

 

D) “Aprecio viver em lugares decadentes por gosto de estar 

entre pedras e lagartos.” 

 

E) “Meu pai teve uma venda de bananas no Beco da 

Marinha, onde nasci. 

Me criei no Pantanal de Corumbá entre bichos do 

chão, pessoas humildes, aves, árvores e rios." 

 

3)Enem   



Prima Julieta 

 
     Prima Julieta irradiava um fascínio singular. Era a feminilidade em pessoa. Quando a conheci, 

sendo ainda garoto e já sensibilíssimo ao charme feminino, teria ela uns trinta ou trinta e dois anos 

de idade. 

     Apenas pelo seu andar percebia-se que era uma deusa, diz Virgílio de outra mulher. Prima 

Julieta caminhava em ritmo lento, agitando a cabeça para trás, remando os belos braços brancos. 

A cabeleira loura incluía reflexos metálicos. Ancas poderosas. Os olhos de um verde azulado 

borboleteavam. A voz rouca e ácida, em dois planos: voz de pessoa da alta sociedade. 

MENDES, M. A idade do serrote. Rio de Janeiro: Sabiá, 1968. 

 

Entre os elementos constitutivos dos gêneros, está o modo como se organiza a própria 

composição textual, tendo-se em vista o objetivo de seu autor: narrar, descrever, argumentar, 

explicar, instruir. No trecho, reconhece-se uma sequência textual 

 

a) explicativa, em que se expõem informações objetivas referentes à prima Julieta. 

b)instrucional, em que se ensina o comportamento feminino, inspirado em prima Julieta. 

c) narrativa, em que se contam fatos que, no decorrer do tempo, envolvem prima Julieta. 

d)argumentativa, em que se defende a opinião do enunciador sobre prima Julieta, buscando-se a 

adesão do leitor a essas ideias. 

e) descritiva, em que se constrói a imagem de prima Julieta a partir do que os sentidos do 

denunciador captam. 
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 Reinvenção 
A vida só é possível 

reinventada. 
Anda o sol pelas campinas 
e passeia a mão dourada 

pelas águas, pelas folhas ... 
Ah! tudo bolhas 

que vêm de fundas piscinas 
de ilusionismo ... - mais nada. 

 
Mas a vida, a vida , a vida 

a vida só é possível 
reinventada. […] 
Cecília Meireles 

Podemos dizer que, nesse trecho de um poema de Cecília Meireles, encontramos traços de seu 
estilo 

a) sempre marcado pelo momento histórico. 

b) ligado ao vanguardismo da geração de 22. 

c) inspirado em temas genuinamente brasileiros. 

d) vinculado à estética simbolista. 



e) de caráter épico, com inspiração camoniana. 

5) (ENEM ) 

 
Ai, palavras, ai, palavras 

que estranha potência a vossa! 
Todo o sentido da vida 
principia a vossa porta: 
o mel do amor cristaliza 

seu perfume em vossa rosa; 
sois o sonho e sois a audácia, 

calúnia, fúria, derrota... 
A liberdade das almas, 

ai! Com letras se elabora... 
E dos venenos humanos 
sois a mais fina retorta: 

frágil, frágil, como o vidro 
e mais que o aço poderosa! 

Reis, impérios, povos, tempos, 
pelo vosso impulso rodam... 

MEIRELES, C. Obra poética. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985 (fragmento). 

O fragmento destacado foi transcrito do Romanceiro da Inconfidência, de Cecília Meireles. 
Centralizada no episódio histórico da Inconfidência Mineira, a obra, no entanto, elabora uma 
reflexão mais ampla sobre a seguinte relação entre o homem e a linguagem: 

a) A força e a resistência humanas superam os danos provocados pelo poder corrosivo das 
palavras. 

b) As relações humanas, em suas múltiplas esferas, têm seu equilíbrio vinculado ao significado 
das palavras. 

c) O significado dos nomes não expressa de forma justa e completa a grandeza da luta do homem 
pela vida. 

d) Renovando o significado das palavras, o tempo permite às gerações perpetuar seus valores e 
suas crenças. 

e) Como produto da criatividade humana, a linguagem tem seu alcance limitado pelas intenções e 
gestos. 

6) ENEM-Érico Veríssimo relata, em suas memórias, um episódio da adolescência que teve 
influência significativa em sua carreira de escritor.  

 

Lembro-me de que certa noite eu teria uns quatorze anos, quando muito encarregaram-me de 
segurar uma lâmpada elétrica à cabeceira da mesa de operações, enquanto um médico fazia os 
primeiros curativos num pobre-diabo que soldados da Polícia Municipal haviam carneado. (...) 
Apesar do horror e da náusea, continuei firme onde estava, talvez pensando assim: se esse 
caboclo pode agüentar tudo isso sem gemer, por que não hei de poder ficar segurando esta 
lâmpada para ajudar o doutor a costurar esses talhos e salvar essa vida? (...) Desde que, adulto, 
comecei a escrever romances, tem-me animado até hoje a idéia de que o menos que o escritor 
pode fazer, numa época de atrocidades e injustiças como a nossa, é acender a sua lâmpada, 
fazer luz sobre a realidade de seu mundo, evitando que sobre ele caia a escuridão, propícia aos 
ladrões, aos assassinos e aos tiranos. Sim, segurar a lâmpada, a despeito da náusea e do horror. 
Se não tivermos uma lâmpada elétrica, acendamos o nosso toco de vela ou, em último caso, 
risquemos fósforos repetidamente, como um sinal de que não desertamos nosso posto. 

VERÍSSIMO, Érico. Solo de Clarineta. Tomo I. Porto Alegre: Editora Globo, 1978.  

Neste texto, por meio da metáfora da lâmpada que ilumina a escuridão, Érico Veríssimo define 
como uma das funções do escritor e, por extensão, da literatura,  



a) criar a fantasia.  

b) permitir o sonho.  

c) denunciar o real.  

d) criar o belo.  

e) fugir da náusea. 

 
 

 

 


